
NUMERO 3299 . DOMINGO l.° DE OCTUBRE DE 1843. D iez c u a r t o s .

PARTE OFICIAL
S .  M .  la R e i n a  y  su a ug u s t a  H e r m a ­

n a  la S e r m a .  S r a .  I n f a n t a  D o ñ a  M a r í a  
L u i s a  F e r n a n d a  co ñt i ñuaYi  e n  esta c o r t e  
s i n  n o v e d a d  eñ  su i m p o r t a n t e  s a l u d .

M IN IS T E R IO  D E L A  G O B ER N A C IO N  DE L A  P E N IN S U L A .
E l G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l ,  en n o m b r e  

d e  S.  M .  la R e i n a  D o ñ a  I sa bel  I I ,  u s a n ­
d o  d e  la p r e r o g a t i v a  q u e  e x p r e s a  el a r ­
t i c u l ó  í ó  ele la C o n s t i t u c i ó n  , ha v e n i d o  
e n  n o m b r a r  S e n a d o r e s  p o r  la p r o v i n c i a  
d e  A l a v á  á i ) .  f r a n c i s c o  del  A c é v a l  y 
Á r r a t i a :  p ó r  la d e  Á v i l a  á D .  L e a n d r o  
L a d r ó n  de  G u e v a r a  y á D .  E u g e n i o  T a ­
p i a :  p o r  la de  B ú r g o s  á D .  L u i s  R o d r í ­
g u e z  C a m a l e ñ o  y á D .  J o s é  F u e n t e  H e r ­
r e r o :  p o r  la d e  G u a d a l a j a r a  á D .  B o n i f a ­
c i o  C o r o n a  ’y  á Ú.  F r a n c i s c o  R ó i n o  y 
G a m b o a :  p o r  la d e  P a l é n c i a  al m a r q u e s  
d e  G l a r a m o n t é  y á D .  F r a n c i s c o  O r e n s e :  
p o r  lá d e  Z a r a g o z a  al d u q u e  de  Z a r a g o ­
za ; y p ó r  la de  C u e n c a  al m a r q u e s  de  
V a l d e g u e r r e r o , D .  M a n u e l  L ó p e z  S a n -  
t a e l l a  y D .  V i c e n t e  L e ó n .

D a d o  e n M a d r i d  á 5 0  de  S e t i e m b r e  
d é  1 8 4 3 . —J ó a q u i ñ  M a r í a  L o p é z ,  P r e s i -  
d en t e . z i E I  M i n i s t r ó  de  lá G o b e r n a c i ó n  de  
l a  P e n í n s u l a ,  F e r m í n  C a b a l l e r o .

É l  G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l  se  ha s e r v i ­
d o  n o m b r a r  g e fe  p o l í t i c o  de  G u i p ú z c o a  
á D .  F r a n c i s c o  G a l l a r d o  C o r  r e g e :  de  C á ­
d i z  á D .  L e a n d r o  T a l e u s  d e  la R i v a :  de  
M á l a g a  á D ,  A g u s t í n  V i l l e g a s ,  e n  r e e m ­
p l a z ó  dé  D .  M é l c h ó r  Ó r d ó ñ e z  ; y  dé  S e ­
v i l l a  á D .  J o s é  M a r í a  C a b e l l o ,  e n l u g a r  
d é  D .  J o a q u í n  M u ñ o z  B u e n o ,  e l e c t o  m a ­

g i s t r a d o  d e  la a u d i e n c i a  t e r r i t o r i a l  de  
G r a n a d a .

M IN IS T E R IO D E H A C IE N D A .
C o n  p r e s e n c i a  de  los  e x p e d i e n t e s  c o n ­

s u l t a d o s  p o r  la d i r e c c i ó n  g e n e r a l  d e R e n ­
tas u n i d a s ,  ha d i c t a d o  el G o b i e r n o  p r o ­
v i s i o n a l  de  la n a c i ó n  las r e s o l u c i o n e s  s i ­
g u i e n t e s  :

S e  c o n f i r m a  la r e p o s i c i ó n  de  D .  D i o ­
n i s i o  A l v a  Vez GaVcía e ñ el e m p l e o  de  a d ­
m i n i s t r a d o r  de R e n t a s  u n i d a s  de la p r o ­
v i n c i a  de  A l b a c e t e  p o r  a c u e r d o  de  a q u e ­
lla j u n t a  d e  g o b i e r n o .

S e  a d m i t e  a D .  R a f a e l  L o s a d a  la r e ­
n u n c i a  del  d e s t i n o  de s e c r e t a r i o  de  la 
i n t e n d e n c i a  de  T a r r a g o n a  , m a n d a n d o  
c o n t i n ú e  en el e m p l e o  de of icial  de  la d i ­
r e c c i ó n  g e n e r a l  de  R e n t a s  u n i d a s ;  y  sé  
n o m b r a  para el m e n c i o n a d o  de s e c r e t a ­
r i o dé la i n t e n d e n c i a  de  T a r r a g o n a  á

G a b r i e l  C o r t é s ,  c e s a n t e  de of ic i al  de  
l i b r o s  de  la a din i ñ i s t r a c i ó n  del  d e r é c h o  
de p ue r t a s  de  M a d r i d .

S e  c o n f i r m a  el n o m b r a m i e n t o  de  a d ­
m i n i s t r a d o r  de R e n t a s  u n i d a s  del  p a r t i d o  
de  R e i n ó s á  , p r o v i n c i a  de  S a n t a n d e r ,  
q u e  la j u n t a  de g o b i e r n o  de la m i s m a  h i ­
z o  á f a v o r  de D .  C r í s p a l o  C oi l a  m e s ,  c ó ­
sa rúe del  r e f e r i d o  d e s t i n o .

S e  a p r u e b a n  lós a c u e r d o s  de  las j u n ­
tas de  g o b i e r n o  de  A l b a c e t e ,  H u e s c a ,  S ó -  
Yia y B ú r g o s ;  y en  su v i r t u d  se c o n f i r ­
m a n  las r e p o s i c i o n e s  s i g u i e n t e s :

D e  D .  M a r i a n o  A n t o n i o  G ó m e z  e ñ  
el e m pl eo  de a d m i n i s tr a d o r  d e R e n  tas u n i -  
das del  p a r t i d o  d e A l c a r á z ,  p r o v i n c i a  dé  
A l b a c e t e .

D e  D .  E s t é b a n  L ó p e z  e n  el d e  o f i ­
c ia l  p r i m e r o  d e la a d m i n i s t r a c i ó n  de R e n ­
tas  uni da d  dé la p r o v i n c i a  de  H u e s c a .

D e  D .  R u f i n o  H e l g u e r o  e n  i g u a l  p l a ­

za de  la de S o r i a ,  v o l v i e n d o  D .  P e d r o  
R o d r i g o  a la p r i m i t i v a  de  of ic i al  t e r c e r o .

Y  de ü .  P e d r o  R u i z  C a p i l l a s  e ñ  el  
d e s t i n o  de a d m i n i s t r a d o r  de  R e n t a s  u n i ­
d as  del p a r t i d o  de  Á r a n d a ,  p r o v i n c i a  d e  
B ú r g o s .

S e  n o m b r a  of icial  p r i m e r o  d e  la a d ­
m i n i s t r a c i ó n  de R e n t a s  u n i d a s  d é l a  p r o ­
v i n c i a  de O r e n s e  á D .  M a n u e l  S á n c h e z  
C i f u e n t e s , c e s a n t e .

l í a  d i s p u e s t o  q u e  D .  P e d r o  G a r c í a  
N a v a  , s e c r e t a r i o  de  la i n t e n d e n c i a  de  
L o g r o ñ o ,  pase  de oficial  s e g u n d o  de la 
a d m i n i s t r a c i ó n  de R e n t a s  de C ó r d o b a ,  
y q u e  D .  D o m i n g o  O r t i z  de P i n e d o ,  n o m ­
b r a d o  para es t e d e s t i ñ o ,  le r e e m p l a c e  en  
é l  de  s e c r e t a r i o  de  d i ch a  i n t e n d e n c i a .

P o r  o r d e n  de 2 8  de  S e t i e m b r e  a n t e ­
r i o r  ha v e n i d o  el G o b i e r n o  p r o v i s i o n a l  
de la ñ a c i o n  en d e c l a ra r  c e s a n t e  c o n  el  
h a b e r  q u e  p o r  c l a s i f ic ac i ón  le c o r r e s p o n ­
da al t es o re r o de R e n t a s  de la p r o v i n c i a  
de  L u g o  I) .  A g u s t í n  G h i c a r r o .

. P o r  otra de  23  del  m i s m o  ha c o n c e ­
d i d o  á D .  J o s é  R o j o ,  t e s o r e r o  q u e  f ue  
de  la p r o v i n c i a  d e G u a d a l a j a r a  y e l e ct o  
de  la de  P o n t e v e d r a ,  la j u b i l a c i ó n  que  
teni a s o l i c i t a d a  , c o n  é l  h a b e r  q u e  poi  
c l a s i f i c ac i ó n le c o r r e s p o n d a ,  y  r epues to  
eñ la t e s o r e r í a  dé  esta  ú l t i m a  p r o v i n c i a  
á, D.  P r u d e n c i o  P i t a ,  d e s t i n a d o  á la cíe 
C a s t e l l ó n  de lá P l a n a .

M IN IS T E R IO  DE G R A C IA  Y J U S T IC IA .
C o m i s i ó n  de c ó d i g o s . = E x c m o .  S e ñ o r . :  

T e n g o  el h o ñ o r  de  d e c i r  á V .  E .  q u e  la 
c o m i s i ó n  e n c a r g a d a  de la f o r m a c i ó n  de  
lós c ó d i g o s  eñ v i r t u d  de lo a c o r d a d o  en  
la s e s i ó n  g e n e r a l  de  16 del  c o r r i e n t e ,  en

q u e  s e g ú n  m a n i f e s t é  á V .  E .  e n  m i  of ic i o  
de  17 del  m i s m o  , d e s p u é s  de d i v i d i r s e  
e n  c u a t r o  s e c c i o n e s ,  e n c a r g a n d o  á c a d a  
uñ a la f o r m a c i ó n  de  u n o  de l ós  c u a t r o  
c ó d i g o s  , h a b i a  n o m b r a d o  u na  c o m i s i ó n  
q u e  r e da c t a r a  las bases g e n e r a l e s  d é l a  
c o d i f i c a c i ó n  q u e  d e b i a ñ  s o m e t e r s e  a la 
a p r o b a c i ó n  del  G o b i e r n o ,  y h a b í a  d e c i ­
d i d o  t a m b i é n  q u e  las s é c e i o n e s  e n c a r g a ­
das  de cada u n o  de  lós  c ó d i g o s  p r e s e n t a -  
s eñ  á la a p r o b a c i ó n  de la c o m i s i ó n  g e n e ­
ral las bases p a r t i c u l a r e s  del  s u y o ,  á fió  
de q u e  e n t r e  t o d o s  h u b i e s e  aq ue l l a t r a ­
b a z ó n  y  a r m o n í a  n e c es a r i a s  á la u n i d a d  
d é l a  o b r a ,  ha c o n t i n u a d o  sus t raba jo s  
c o n  el c e l o  y p r o n t i t u d  q u e  la e s p e e t a -  
c i ó n  p ú b l i c a  y los d e s e o s  de  V .  E .  e x i ­
g e n ;  y h a b i e n d o  a c o r d a d o  y a  las bases  
g e n e r a l e s  de  la c o d i f i c a c i ó n ,  q u e  p o r  su  
r oce  y c o n t a c t o  c o n  la l e y  p o l í t i ca  del  
r e i n o  d i r i g í  á V .  E .  e ñ  2 2  del  c o r r i e n ­
te,  s o m e t i é n d o l a s  á la a p r o b a c i ó n  del  G o ­
b i e r n o ,  ha s e g u i d o  p r e p a r a n d o  e n  c a d a  
una de  s us  s e c c i o n e s  las l iases p a r t i c u l a ­
res q u e  h a bí a n  de  s o m e t e r s e  á la a p r o b a ­
c i ó n  de la c o m i s i ó n  g e n e r a l ;  y  ya c o n  f e ­
cha  de a y e r  m e  c o m u n i c a  el p re s i d e n r e  
de las d o s  s e c c i o n e s  de  p r o c e d i m i e n t o s ,  
q u e  u n i d a s  a mb a s ,  h a n  d i s c u t i d o  y a c o r ­
d a d o  las bases  c o m u n e s  de sus  r e s p e c t i ­
vos  trab ajo s ,  p i d i é n d o m e  s e ñ a l e  día p a r a  
su e x a m e n  y  a p r o b a c i ó n  e ñ  la c o m i s i ó n  
g e ñ e r a f ,  ló cual  h e  h e c h o  c o n  e f e c t o , c i ­
t a n d o  para j u n t a  g e n e r a l ,  y e s p e r o  q u e  
las s e c c i o n e s  de  c ó d i g o  c i v i l  y p e n a l ,  si, 
no e n  esta m i s m a  s e s i ó n ,  e n  la p r ó x i m a  
i n m e d i a t a  p r e s e n t a r á n  t a m b i é n  c o n c l u i ­
do s  s u s  r e s p e c t i v o s  t r a ba jo s  p r e p a r a t o ­
r i os .

T o d o  lo  c u a l  t e n g o  la s a t i s f a c c i ó n  ríe 
e l e v a r  al c o n o c i m i e n t o  de  V .  E .  c o m o  
p r u e b a  del  c e l o  y l a b o r i o s i d a d  d e la c o ­
m i s i ó n .  D i o s  g u a r d e  á V .  E .  m u c h o s

FOLLETÍN
DESCUBRIMIENTO D E L  N UE V O MUNDO.

A RTÍCU LO  c u a r t o .

XXAM EN D EL PROYECTÓ DE CRISTOBAL COLON.

No temas,  porque yo estoy contigo: 
del Oriente traeré tus hijos,  y dei Oc­
cidente te congregaré'.

Diré al aquilón : d a ; y al ábrego : no 
lo estorbes': traeré mis hijos de lejos, y 
mis hijas de los extremos de la tierra.

Esto dice el Señor que abrió camino 
en el mar,  y  senda en las corrientes de 
las aguas;

(Isaías  j cap* 43, vers. 5 ,  6 j  16.)

H a y  en E s p a ñ a  una c i ud a d  mas ant igua 
que  su historia , famosa en el m u n d o  por  sus 
cá tedras  , visi tada de ext raños p or  su ciencia;  
envidiada de la E u r o p a  por  sus hijos : una c i u ­
dad  q u e  hizo r ay a  en el saber  , q u e  p ropagó  las 
luces con su enseñanza : una c iudad  orgul lo  de 
su época $ pe t o  una c i udad  q u e  solo posee hoy 
el r ecuerdo  de sü esplendor  magníf ico y los e s ­
combros  d e s ú s  cien colegios admirados.  j A y !  
esa c i ud ad  esclarecida* esa universidad t i t ul ada,  
«sa a dm i r ad a  Sa lamanca ,  de cuy o esqueleto ap e­
gas q u ed a en pie tal ó cual  suceso , levántase 
hoy sobre el T or me s  soli taria y  melancólica,  c o ­
mo p ar a l lorar  sus perdidas  glor ias ,  y  es un t r a ­
sunto fie! de nuest ra  E s p a ñ a ,  sentada entre dos 
ni a r e s , Volviendo must i ament e sus ojos á ias 
cu a t ro  par tes  del  inundo , y  ver t iendo copiosas 
agí imas p or  lo q u e  en las cua t ro  partes dt l  

m u n do  poseyó y perdió .  ¡ A m a r g o s  recuerdos de 
lo q u e  luimos!  ¿ P o r  q u é  los anales nos han h e ­

cho el triste servició de conservar  ilesa la memo* 
ria de nuest ro ant iguo poder  cuando n ue . t r o  po­
der  há c a i do?  Fu er an os  mejor  creer  que  nuestra 
pat r ia habia sido s iempre pobre y  desval ida,  que  
hal lar  en las historias el pendón de Casti l la t r e -  
íhoLt ido por  todas par les  , el no mb re  español  
temido y  respetado por  donde  qu i er a  , la t ierra 
entera sumisa á la voluntad  de sus denodados 
capi tanes , y  pendiente de los labios de sus s a ­
pient ísimos c i udadanos :  fueranos mejor  no tener 
un ayer  br i l l ante  para co mp ara r lo  con la oscu­
r idad  de nuest ro dia.  ¡ Q ui én  hubi era  c r e í d o - 
que aque l la  nación m ae s t r a ,  R e in a  y señora de 
todas las naciones,  casi  igual  á lá ci udad de R ó -  
m u l o ,  habia de verse a b a t i d a ,  desprec iada por 
las qu e un t iempo besaron su p l an t a  !

Pe ro  dejemos estas tristes reflexiones;  q ue  
no son de éste l u g a r ,  ni sirven mas que  pa r a  
aume nta r  el sent imiento de nues t ra  presente h u ­
mi l l ac i ón ,  comparándola  con nuest ro pasado p o ­
der ío.  Dejemos tan tristes recuerdos* y  volvamos 
á tomar  el hilo de nuest ra historia. Busquemos  á 
Colon en Có rd oba  * y  conduzcámosle  á esa c i u­
dad ,  que  si hoy es solo un montou lastimoso de 
ruinas , erá  entonces el arca de las ciencias , la 
antorc ha de la sabidur ía  y  el apogeo de la i lus ­
t ración de su época.  H a b í a  en balamanca  un con­
vento de frai les d omin icos ,  que  antes habia sido 
iglesia par roquia l  , y  conservaba aun su aut igua 
advocación de S. Es teban.  E n  este convento,  que 
encer raba uno de los mas i lustres colegios y  
no pocos catedrát icos de la célebre universidad,  
fué donde  vino á hospedarse Colon,  p or qu e  alli  
se había de ce lebrar  la junta de sabios e nc a rg a­
dos de examinar  su teoría.  Pero el convento es­
taba dent ro de la p o b l a c i ó n , y  los frailes no 
Creían que asunto de tanta t rase ndem iá d eb ie ­
ra discut i rse en medio del bul l icio y del tumul to 
de uila n a d a d  est udi auima.  R e q ue r í a  en efecto 
la g r av ed ad  de la mater ia  el silencio y la m e d i -  
taciou,  que  solo puede  encontrarse en el ret iro y  
en la soledad j y. para  q u e  los jueces p ud ie r an

gozar de estas ventajas , el pr ior  de San Estéban 
puso á su disposición uoá casa qu e á dos leguas 
de Salamanca poseía : alli fue donde la junta y  
él  examen se celebiaron.  Salgamos nosotros t a m­
bién de Sa lamanca , y  vayámonos con Colon y  
con sus jueces á V a l cue vo  , q ue  tal es el nombre  
del punto en q u e  acaloradamente  se debat ió el 
prodigioso hal l azgo de un mundo.

E n  una la rga  y ancha  sala veíanse sentados 
éh r espaldadas  sillas g ra n  numero de pe r so na­
jes dis t inguidos  por  su saber  y  por  su categor ía .  
Provincia les  y generales de las órdenes m o n á s ­
ticas , al tos dignatar i os  de la I g l e s i a ,  maestros 
de los colegios ,  profesores dé ast ronomía,  de g e o ­
grafía y  mat emát icas  , ca tedrát icos  de la univer ­
sidad,  juristas entendidos:  cuantos hombres  i lus­
tres había en Sa la ma nc a ,  otros tantos habían si ­
do alli l lamados , y hal lábanse sentados en a r ­
moniosa mezcla , formando un concurso que  sin 
jactancia podia representar  todos los c o no c i ­
mientos q u e  en las ciencias mo ra l es ,  ec l es i ás t i ­
cas y  físicas se habían desper tado en aquel los 
t iempos.  A  los pies dé la sala, sehtado en un t a ­
bu re te  como un reo en el t r ibunal  ó como un 
g r a dua nd o ante el claustro de doctores,  se descu * 
br i a^un  hombre  de noble aspecto,  de fisonomía 
animada , con ojos de águi l a  y frente de ángel .  
A q u e l  ho mb re  era Cristóbal  Colon , qu e  con la 
serenidad de un corazón r e c t o ,  éon lá d ign idad  
de uña alma g r a n d e ,  y  con la energía de los g e­
nios pr ivi legiados,  esperaba el momento o p o r t u ­
no para r om pe r  el profundo silencio q ü e  en aque l  
recinto se g ua rd ab a ;

Cua ndo  Colon vió á sü audi torio ansioso dé 
oí r le ,  q u e  la cur iosidad se re t ra taba en los sem­
blantes , y  q u e  todas las miradas fijas e n  el le 
exci taban con esa müda  energía de los ojos á que 
desarrol lara su plan para ju zg a r l o ,  levantóse m a-  
gesfl iosamente d e  su asiento:  adelantóse algún 
tanto con g r a v e d a d :  y  después de una sencilla 
y  respetuosa incl inación de cabeza , comenzó i 
e xponer  su teoría con la segur idad y  t i  áplorac

del convencimiento ,  y  con la nobleza y  la e L -  
v ic i on  propias de un ho mb re  que se creia i n s ­
pi rado y  dest inado por  Dios á real izar  el p r o -  
\ ¿oto de / un ta r los ex trem as de la  t ie r r a . L á s ­
t ima gra nde  es que  no ex igiera  y z  en a qu e l l a  
época ese ar te provechoso de la taquigraf ía ,  des ­
t inado hoy en los par lamentos á recoger  h as U 
la ul t ima sandez de a lgunos necios presuntuosos 
q ue  logran escalar  tan augustos recintos :  h u b i e ­
ra entonces podido emplearse dignamente  en g ra ­
bar  para t rasladar  a las generaciones las p a la ­
bras subl imes de a q u H  hombre  sobrehumano.

H a n  conservado las his tor ias ,  es v er d ad ,  tai  
principales  razones en qu e fundó su s i s t emó han 
quer ido algunos cronistas r e t r at a r  la exposición^ 
formando ellos discursos v ac ía lo s  en sus pro-* 
pios moldes;  pero los retratos han salí lo pál idos 
y  desf igurados,  p or qu e  las obras de los genios 
no admi fen retratistas.  ¿ D ó n de  está la mano a f or ­
tunada que  pueda copiar  las f iguras de Raf.it-1 
sin que las haga perder  la bel leza del  seni imien - 
to? ¿D óu d e  el pintor  q u e  se at reva á imi t ar  h « 
rasgos de Mi g ue l  Ange l  sin q ue  les q u i t e  algo 
de su fuerza y de su e n e r g í a ?  Cuantas  relacio­
nes puestas eo boca de Colon refiere ti las hi s to­
rias son débi les  y descolorí . las para  la subl ime 
elocuencia que  el a lma se complace  ért c o n c e ­
d e r l e ,  y  q u é  debió animar lo  cuuüdo ante tañ 
i lust re cónc lave  se expresaba.

L a  m a y o r  ansia de aquel  hombre habia si ló 
d i sc ut i r  su proyecto  con los sabios. Los i g n o ­
rantes  , c u yo  torpe entendimiento no a l canzaba 
á c om p re nd er  tan vasto plao* lo habían d e s p r e ­
ci ado ,  y  no lo creian,  porque  comenzaba á estar  
m u y  en boga un adagio latinó,  inventado por  U 
p etu l anc ia  y el orgullo* y  mantenido por la s u ­
perst ición y lá necedad * que decía;

Quod noñ in tellig  o* negó .
Si alguftá t e z  lograba hacerse oír' de prsonVs 
ilustradas y de claro ingenio, creía Colon poder-



años.  Madrid 26  de Set iembre de 1843 .=  
E x c m o .  Sr .nManuel  C ort in a . = Ex ce l en t í -  
s imo Sr. Secretario dei Despacho  de G r a ­
cia y  Justicia.

E l  Gobierno  prov is iona l ,  en nombre  
de S. M.  la Re ina  D oña  Isabel I I ,  por  
decreto de 27 del corriente mes ,  ha ve­
nido  en nombrar magistrado de la audien­
cia territorial de Granada á D.  Jo aq uí n  
M u ñ o z  B u e n o ,  gefe pol ít ico que ha s ido  
de Sevi l la.

PA RTE RECIBIDO EN EL MINISTERIO
DE LA GOBERNACION- DE L A  PEN IN SU L A .

Gobierno político de la provincia  de B a rc e ­
lona.^«Excmo. Sr.: N u e v o  triunfo ha tenido ho y  
la causa nacional y  de la R e in a .  Después de 
unas seis horas de f u e g o  hemos entrado en esta 
c iu d a d ,  la que ha ofrecido la mas tenaz resis­
tencia , no y a  sus vecinos, sino una considerable 
parte  de su M il ic ia  nacional y  los pataleos que 
salieron de Barcelona.

E l  b izarro brigadier Prim  con su denuedo 
ha dado este nuevo dia de gloria á la patria. 
L a s  valientes tropas y  cuerpos trancos que com­
ponen su división, junto con una partida de N a ­
cionales del pueblo  de Y i la s a r  de D a l t , se han 
portado con el denuedo que les es característico.

L o s  resultados de esta acción han sido la 
p érdida para el enemigo de un considerable nú­
mero de muertos y  uuos 6oo  pris ioneros, entre 
ellos el go b e rn ad or ,  y  sobre to d o ,  el haberse 
recobrado la segunda ciudad de la provincia .—  
P o r  nuestra parte tenemos que lamentar la p e r­
dida de unos 5 o  hombres entre muertos y  h e r i­
dos. Se me olvidaba decir  a V .  E.  qu e  se ha 
hallado también en la acción una sección de ca­
rabineros de á caballo con su primer com andan­
te y  algunos otros de á pie.

N a d a  he omitido, Excm o. Sr. ,  tanto duran­
te la acción como después de e l l a , para  evitar  
desgracias á la población , y  ahora me estoy 
ocupando en reunir el ayuntam iento,  que se 
halla  disperso por no haberse querido adherir 
al pronunciamiento centralista , habiendo dis­
puesto interinamente la  formación de una ju n ­
ta que haga las veces de aquel.  M e  estoy ocupan­
do igualm ente  del desarme de la M ilic ia  nacio­
nal , cuyas armas quedaran depositadas en la* 
casas consistoriales, si es que sea posible dejar 
aqui fuerza armada , pues de lo contrario las 
mandaré de acuerdo con el conde de R e u s  á la 
c iudadela de Barcelona.

Como considero el suceso de h o y  del m a y o r  
inferes , mando esta comunicación por extra or-  
dina rio.

D ios guarde á V .  E .  muchos anos. M ataró 2 6  
de Setiembre de 1 8 4 ? b ~ E x c in o .  S r z s T o a q u io  
Maximiliano G ibert .= *E xcm o . Sr. Ministro de la 
G obernación  de la Península.

PARTE NO OFICIAL.

TURQUIA.
C onstan!inopia  00 de A gosto ,

M r.  Canning , vivamente conmovido por la 
e j e c u c i ó n  del armenio verificada últimamente,

ha dirigido una nota al gran v i s i r ,  manifestán­
dole el disgusto que la  severidad de la Puerta  
le habia c a u sa d o ,  como igualm ente el que ten­
dría la  Inglaterra  al saber este suceso. E l  emba­
ja d o r ,  después de recordar en la nota que en el 
reinado de Mahamud no se habían castigado las 
opiniones religiosas con la pena de m u e rte ,  pre­
gunta al gran visir  cómo se conducir ía  la P u e r­
ta en el caso que un súbdito i n g l e s , después dé 
haber abrazado el islamismo, le abjurase.

E l  gran visir ha contestado á la cuestión r e ­
lativa al armenio que el Coran ¡unificaba el r i­
go r  empleado contra él  5 y  en cuanto á la se­
gunda cuestión , que le era imposible  antici­
par el juicio de la Puerta si se presentase un c a ­
so semejante.

Según las últimas cartas recibidas de E r z e -  
r u n , el cjmisario persa ha recibido nu vas ins­
trucciones de su c orte ,  y  en su consecuencia se 
cree podrán continuar las negociarionfes.

(iG a z . n a tm allem ande.)

A L E M A N I A .

F ra n c fo r t  10  de Setiem bre,

Se asegura que el término fijado para la con­
clusión de las fortalezas federales de U lin  y  de 
Rastadt es el de diez años. L o s  Estados contri­
buirán anualmente con la suma de dos á fres 
millones. L a  casa de R o th sc h i ld  está encargada 
de remitir las cantidades á las comisiones espe­
ciales de Rastadt y  de U l in .  Se cree que los 22 
millones de florines, que hace 22 años se hallan 
depositados en esta casa al 2 por ciento anual, 
la cual se destinó desde un principio para los 
trabajos de una fortaleza en el alto R h in ,  se han 
invertido en hechos en L u x e m b u r g o ,  Lan dau  y  
M aguncia .  {G a z, u n iv . a llem a n d e.)

G RA N  BR ETA ÑA .

IA n d r é s  2 1  de Setiem bre .

H o y  ha l legado la  R e in a  V i c t o r i a  á "W o o l-  
w i c h .  E l  y a c h t  R e a l  no se ha detenido delante 
de Eleissinga , según se habia  anunciado , para 
esperar al R e y  de H ann óver,  qu e  debía venir á 
visitar á la Reina á bordo.

S. M .  se embarcó el 20 después de medio 
dia en su yacht , acompañada d e i  R e y  y  de la 
R eina  de los belgas y  del P r ínc ip e  A lb e r t o  , y  
se hi zo á la vela para L illo.  A  su salida , toda la 
artil lería del puerto saludó á S. M . En Li i lo  el 
R e y  y  la R e in a  de los belgas se separaron de 
S. M . ,  y  el y a c h t  R e a l  prosiguió  su rumbo há-  
cia Ing laterra  sin detenerse en Elessinga. A  su 
paso por delante de esta isla, el y a c h t  contestó á 
los saludos de las baterías de tierra.

A l  l le ga r  á N o rth -E o r e la n d  se dió fondo 
para pasar allí la n o c h e ,  desde donde se d e s­
pachó un correo á W o o l w i c h  para anunciar 
la llegada de S. M . L a  R eina  ha sido recibida 
en W o o lw ic h  por el conde de L ive rp o o l ,  el con­
de de A b e rd ee n ,  lord W e l l e s l e y ,  sir F .  C olb er,  
lord Bloom field ,  sir G .  Hoste, el conde de J e r ­
sey y  todos lo> Lores del alm irantazgo. U n  cre ­
cido número de oficiales de todas graduaciones, 
empleados en la administración y  habitantes de 
la ciudad de ambos sexos, vestidos con la m ayor 
e legancia,  han saludado á S. M .  con las mas v i ­
vas aclamaciones. U n a  batería de seis piezas de 
grueso calibre hizo el saludo Real .  Las calles de 
la c iudad por donde debia  transitar S. M .  hasta

llegar á su alojamiento estaban adornadas con 
arcos de flores y  de verdura , cu y a  vista agradó 
sobremanera á la Reina.

Cuan-Jo S. M . l legó  á G r e e n w ic h  , las b a te ­
rías rompieron el fuego y  las campanas se ech a­
ron á vu^lo. Los veteranos formaron á un lado 
del cam in o ,  y  los estudiantes en el opuesto. U n  
crecido número de habitantes salieron al encuen­
tro de S . 'M .  , quien contestaba graciosamente á 
los vivas con que la aclamaba la concurrencia .

T am b ié n  fue recibida  en D ep tíord  con el 
mismo jubilo  que en G re en w ic h .  A l  salir de es-  
ra población , el coche tomó el camino al g a lo ­
pe , y  S. M . l legó á W io d s o r .  ( S ta n d a rd .)

FRANCI A.

T a r is  22  Je Setiem bre,

L a  G a z e tte  d 'A a g sb o u rg  anuncia que el 
consejero Turnerefscher ha salido de V ie n a  para 
Paris con el encargo de tratar sobre las mejoras 
que .pueden introducirse en la correspondencia 
eotre ambos países.

Tam b ién  escriben de T u r i n  al mismo p e r ió ­
dico que el Gobierno s¿irdo se halla dispuesto á 
tratar con el A u str ia  sobre un nuevo convenio 
de correos , que parece debe concluirse en breve.

(D ern ocra tie  p a c ifiq u e  )

Se lee en el J o u r n a l de G eneve  del 19 :
E l  mariscal Marmont , duque de R a gu sa  , ha 

pasado dos dias eu R a p p e r s c h w y l ,  en Italia. Ha 
hecho uua visita al convento do Einciedelu.

(Id em .)

E scriben  de T olo n  con fecha del IQ :
L a  corbeta la C ir c é , al mando de M r.  R i -  

c a r d ,  capitán de c o rb eta ,  ha salido para T ú n e z .  
Se dice que este barco conduce instrucciones 
muy precisas para el comandante de la divisioo 
francesa estacionada á la vista de aquella  R e -  
gencia.

Se anuncia también la próxima salida de la 
gabarra la P e r d r ix  para el Senegal y  C ay e n a ,  
adonde debe conducir  tropas del tercer regim ien­
to de infantería de marina. (Com rn.)

L a s  últimas noticias de Oran dicen que los 
asuntos del emir  se hallan en m u y mal e fa d o ,  y  
que no se encuentra en disposición de l levar la 
guerra al Este. L a  escasez es grande en su c a m ­
po y  en la Sm aU h que se halhi situada en un te- 
ritorio que ofrece m u y  pocos recursos.

H a c e  poco que el e m ir ,  marchando de no­
c h e ,  dió íiri pensarlo con los puestos avanzados 
de la columna del coronel G e r y  , lo cun] produjo 
el mayor desorden entre los suyos , del cual se 
lian aprovechado 2 6 de los suyos para ocultarse 
en las ra m b las ,  y  al dia siguiente se presentaron 
al coronel : sucesivamente se han presentado 
otros desertores en Mascara y otros puntos o c u ­
pados por nuestras tropas: mas de 60 entre g i -  
netes é infantes han aban lonado eu pocos dias 
las banderas de A b d - e l - K a d e r .

E l  general B edeau  después en todas d irec ­
ciones , y  repetidas veces al país de los DjeiíFra, 
ha ejecutado contra ellos nna razzia tan consi­
derable  , q u e  su goum m u y  numeroso no ha 
podido conducir  I03 inmensos ganados que han 
caido entre sus manos, M onitaur A tg e r ie n .)

Id em  27).

A  solicitud del M inistro  de la  M a r i n a ,  el 
Ministro de la G u e rra  ha resuelto que los p a q u e ­
botes del Estado empleados en la correspondencia 
de A r g e l  con la F rancia  saldrán en lo sucesivo 
de A r g e l  para T olon  á las ocho de la mañana, 
conforme al reglam ento de 1 4  de J u l i o  anterior. 
Esta  disposición em pezará  á tener efecto desde el 25 de este mes.

N in g ú n  cambio  ha sufrido el servic io  de la 
correspondencia  entre A rg e l  y  M arse lla .

(C om m .)

Se lee en la G a ze tte  des T r ib u n a u r :
E l  Sr. B...  . ha sido arrestado ayer en virtud 

de mandamiento expedido directamente  por el
prefecto de policía. E l  Sr. B   está acusado de
ser uno de los gefes mas activos y  de mayor 
influencia de la conspiración comunista , descu­
bierta hace unos dias. Se ha encontrado en su 
casa una imprenta  c landestina,  que según todas 
las apariencias servia  para im prim ir las procla­
mas de ia sociedad. B .. . .  ha sido y a  sentenciado 
en otra ocasión por delitos pol ít icos.  (Id .)

NOTICIAS NACIONALES 

S ev illa  2 4  de Setiem bre .

A l  principio de la noche de a y e r  se notaba 
mucha concurrencia  y  bastante animación en los 
sitios mas principales de esta c iu d a d :  hacia San­
ta Catalina , A la m eda  , B arr io  del D u q u e  y  calle 
de las Sierpes , los grupos eran de mucha con­
sideración ; pero en nada se turbó el orden, y  to­
dos los vecinos siguieron eutregados á sus tareas 
ordinarias.

Según la versión de unos debia  verificarse un 
movimiento centralista; según otros nada se pro­
y e c t a b a ,  ni nadie pensaba en esto. P o co  después 
de oraciones vimos recorrer  las calles gruesas 
patrullas de caballería  , y  aun nos dicen que en 
la capitanía general y  en la plaza  de la G aviria  
hubo retenes del tercer batallón de A ra g ó n  , que 
habia bajado á este si t io ,  y  que como toda la 
demas fuerza se retiró cerca de las diez á sus 
cuarteles.

N a d a  ha ocurrido posteriormente que haya 
l legado á nuestra noticia. (  S evilla n o . )

Idem . 2 5.
A n o c h e  ha vuelto  á alterarse la tranquilidad 

pública.  Desde m u y  temprano se reunieron v a ­
rios grupos en diferentes p u n tos ,  dando vivas á 
la junta central y  gritando á las armas. L as a u ­
toridades que debían tener conocimiento de este 
h echo, pues hace alguuos dias que públicamente  
se hablaba de estar preparado un mofin para 
cuando alguna otra provincia  secundase el grito 
de Barcelona , adoptaron inmediatamente las me­
didas mas acertadas y  enérg icas,  reuniendo a l ­
gunas fuerzas de infantería y  caballería  en la 
plaza de la Constitución , y  estableciendo rete­
nes en algunos otros puntos.

A  las siete de la noche c irculaban gruesas pa­
trullas de caballería  por las calles principales de 
la población. A l  frente de una iban el gefe su­
perior polít ico M uñ oz B ueno y  el bizarro b r i ­
gadier Prim o de R iv e r a  , gefe  de estado mayor. 
N c s  aseguran que con la m ayor cortesanía man­
dó la autoridad c iv i l  retirar á los grupos que

las convencer con la  simple exposición de las 
razones en que apoyaba su sistema. Pues bien, 
h éle  aqui con su dtseo satisfecho: héle aqui en 
medio de un auditorio entendido: héle aqui c e r­
cado de sabios venidos á escucharle, llamados á 
discutir  con él. j Cuán grande no debia ser la 
satisfacción de que su corazón se viera animado! 
¡Cuántos quilates no debia aumentar esta alegría 
a su ordinaria elocuencia ! Su situación era casi 
preternatural; y  una alma del temple de la suya, 
que siempre sabia colocarse en la altura propor­
cionada á las circunstancias, no podía dejar de 
hallarse revestido en aquellos momentos de esos 
rasgos divinos que algunas veces el C riador deja 
aparecer en los labios de los hombres.

Colon expuso ámpliamente su p lan:  mani­
festó la admiración que le habia causado exa ­
minar los mapas y  las cartas geográficas de an ­
tiguos y  m odernos,  y  encontrar siempre v ac ía  
una tercera parte del mundo. ¿ Seria posible 
que Dios hubiera hecho al hombre señor de la 
tierra para privarle  de un tercio de su p ose­
sión? Esta  idea despertó en su cabeza  otra 
mas profunda que le llamó á la meditación. 
V o l v i ó  á examinar los tnapa3 , y  hallólos nue­
vamente incompletos. A p e ló  con ansia á los es­
critos de todos los geógrafos : estudió las re la­
ciones de todos los viajeros: buscó las obras de 
astronomía: desentrañó la historia y  las diferen­
tes fases de la navegación : no dejó conocimien­
to alguno qu e  pudiera tener relación aun la 
mas indirecta  con el sistema que empezaba á 
con ce bir  que no lo adquiriera  y  se hiciera pro­
fundo en él. Estudiando de esta manera consu­
m ió los años mas floridos de la v i d a ,  y  vió  tor­
nársele blanco el cabello rubio en su mocedad; 
pero su superior talento acabó por convencerse 
de que la idea que en un principio se presentó 
o s c u ra ,  vaga  é indefinida, era e x a c ta ,  verdad e­
ra y  realizable. M as  no contento con haberla 
c o n c e b id o ,  pasó á buscar los medios de l levar­
la  á cabo.

T olom eo , c u y o  sistema era entonces seguido 
y  mirado con aceptación general , habia d iv id i ­
do la circunferencia de la tierra de Este  a O e s ­
te en 24 horas de á 15 grados cada una : c o n ­
tábanse desde el Estrecho de G ibraltar hasta 
T hin ea  , que se consideraba ser el último punto 
de Asia  conocido por los antiguos,  i 5 horas: 
los portugueses habían ensanchado el mundo 
una hora mas al Occidente  con el descubri­
miento de las islas de C abo V e r d e  y  las Azores: 
restaban por consiguiente solas 8 horas, cu y o  e s­
pacio podía m u y  bien estar ocupado por islas ó 
continentes desconocidos. H abia  ademas motivos 
para creer que el A s ia  se extendía considera­
blemente , como queriendo buscar las costas 
europeas y  africanas de O c c id e n te ;  y  muchos 
escritores antiguos y  modernos lo sostenían asi. 
Aristóteles , Estravon , Piiuio y  Séneca eran de 
opinión de que un navegante  que saliendo de 
nuestras costas hiciera rumbo derecho al Oeste, 
l legaría  en pocos dias á la India marchando 
siempre bajo el mismo paralelo. M arco Polo y  
J h o n  de M andeville ,  qu e  habían viajado por el 
Asia  en los siglos X I I L  y  X I V ,  confirmaban esta 
doctrina, dic iendo que la India  se prolongaba 
extensamente hácia el E s t e , y  que sus costas 
debían estar no m u y distantes de las nuestras 
occidentales.  A d e m a s ,  habia otro sistema acerca 
de la extensioa de la tierra , y  que la suponía 
mas pequeña que el de T olom eo. Resultaba de 
todo esto que,  concediéndola uua forma esférica,  
un marino que saliera de España con rumbo al 
Oeste podría l legar al A s ia  y  descubrir  las islas 
ó continentes que en el intermedio hubiera.

Sobre esta base fundaba Colon su proyecto: 
la base era e q u ivo ca d a ,  porque la tierra es c o n ­
siderablemente mas grande de lo que en a q u e ­
llos sistemas se d e c ía ;  pero las ciencias estaban 
aun m uy atrasadas, y  cuantos sabiaa algo de 
cosmografía participaban de esos mismos errores.

A  todas estas razones físicas y  científicas se 
juntaban los indicios de tierras al Occidente que

referían algunos navegantes. Habíanse hallado 
en el mar viuiendo con dirección de O ccid en te  
unas cañas extremadamente mas gruesas que las de 
E u r o p a ,  y  se habían l levado al R e y  de P o rtu ­
g a l ;  contábanse otros hallazgos de objetos de es­
ta naturaleza  venidos en la misma dirección. T o ­
do parecía  estar indicando la existencia  de t ie r­
ras por aquella  parte. Pero lo que mas directa­
mente lo anunciaba, y  casi aseguraba era la l l e ­
gada á las playas occidentales de las A zo re s  de 
dos cadáveres humanos , cuyos rasgos eran en­
teramente distintos de los de todos los pueblos 
del mundo conocido.

L o s  sabios escucharon con profunda atención 
el elocuente razonamiento que habia servido p a ­
ra explanar estas razones , y  no pocos com enza­
ron á sentir alguna predisposición en favor de 
aquel hombre extraordinario que tan so rp r e n ­
dente empresa habia concebido. D e b e  hacer­
se aqui una mención honorífica de F r a y  D i e ­
go D eza , catedrático de teología entonces en el 
referido colegio de San Esteban , obispo de S a ­
lamanca después , arzobispo de Sevil la  al fin,  y  
amigo y  protector acérrimo de Colon desde esta 
época. Pero si la simple exposición de su siste­
ma habia valido á su autor algunos prosélitos, 
habíale acarreado también grandes prevenciones 
eu contra , porque la misma magnitud del plan, 
en terrible contraste con la humildad de la p e r ­
sona , era para algunos motivo de reprobación y  
de burla para otros.

¿ Q u ié n  es ese extrangero presum id o,  p r e ­
guntaban estos,  ese necio jactancioso que se 
atreve á levantar su voz coutra cuantos hombres 
eminentes ha habido en las ciencias f ísicas? ¿ En 
dónde estau los títulos que presenta ni aun para 
ser escuchado por los sabios ? ¿ En qué univer­
sidad ha hecho sus estudios? ¿ Q u é  cátedras ha 
d e s e m p é ñ a lo ?  ¿ Q u é  grados ha a d q u ir id o ?  ¿Por 
tan imbéciles nos tiene que pueda haber sospe­
chado que por su mera palabra íbamos á conde­
nar los escritos de tantos hombres eminentes,  ad­

mirados por el mundo entero y  reconocidos como 
oráculos de la c ie n c ia ?  L o s  que asi pensaban, 
pobres de espíritu , asemejábanse á los animales 
que solo obran por instinto y  por costumbre, 
que hacen lo mismo que hicieron los que les han 
engendrado sin añadir ni reformar. A s i  la abeja 
de hoy labra la miel del mismo modo que labró 
la su y a  la abeja de los tiempos de P eric les  : asi 
la golondriua de nuestros dias construye  su nido 
en la misma forma que construían los suyos las 
que vieron el incendio de T r o y a .  ¿ E s  esta por 
ventura la naturaleza del h o m b re ?  No. E l  espí­
ritu humano, inquieto, descontentadizo é innova­
dor , apenas se da á sí mismo otra ocupación que 
variar todo cuanto á su alcance encuentra. A p e ­
nas habrá en el mundo una cosa c u y a  existencia 
física ó moral no h a y a  sufrido cien trasformacio- 
nes de las manos de los hombres.  Si aquella  doc­
trina se adoptara [ adiós progresos y  mejoras! 
j adiós adelantos é  in ve n cio n e s! E l  statu quo 
aniquilaría  el movimiento material y  espiritual; 
extinguiríase la imaginación ; moriría el enten­
dimiento ; la memoria y  los ojos nos bastarían 
para v iv i r ,  y  quedaríamos reducidos á la misma 
clase que los brutos, que solo saben hacer lo que 
supieron ios primeros de su especie. ¿ Y  qué tí­
tulos tiene, preguntaban con aire de triunfo, ese 
hombre oscuro para que lo creamos,  condenando 
la doctrina de tantos sabios como han sostenido 
lo con trario?  ¿ Y  qué importan los títulos , les 
preguntaríamos nosotros á nuestra vez  , que im* 
portan los títulos en la rep ú blica  de las ciencias. 
¿ Greeis que en la corte de la  sabiduría  sucede 
lo que en las cortes de vuestros R e y e s ?  ¿G reeis 
por ventura que alli sirve  de recomendación 
presentarse con un título de duque ó de conde que 
se debió  á la suerte de nacer en tal ó cual linaje. 
¿ Creeis que alli vale a lgo l legar  con borlas doc­
torales ó con distinciones a cadém icas?  Pues vive 
D ios que os equivocáis  solemnemente, porque to­
dos han comprendido y a  que los cargos y  las ca­
tegorías suponen c ie n c ia , pero no la  dan  ; y  eQ



llenaban las av.-r.tdas de la plaza de la C onstitu­
ción ; y  que cuando y a  la alluencia de gente era 
considerable y  se agolpaba scbre la tropa que 
estaba en dicha [daza , se dispuso que la iofantería 
desalojase este p u n to ,  lo que se verificó al mo­
mento.

Peco después una patrulla de caballería é in­
fantería echó fuera del cate del T u rc o  á cuantas 
personas se encontraban en el. Fueron con du ci­
dos al principal en calidad de presos algunos de 
los que gr itaban,  e inmediatamente empezaron 
ú disminuir los grupos , en su mayor parte com ­
puestos de personas curiosas que venían á p re­
senciar lo que acontecía.

L o s  gritos mas frecuentes eran v i v a  la l iber­
tan , v iva  la junta c e n tr a l ,  mueran los tiranos, 
muera el general Montes y  el gefe político ; g r i ­
tos que eran contestados por una docena de c h i­
quillos , que como es sabido no faltan nunca en 
estas reuniones. Inútil  ha sido gritar á las armas 
M il ic ia n o s ,  á reunirse en el M u s e o :  la M ilicia  
nacional ha permanecido pacífica espectadora de 
estos sucesos. U á c ia  las diez de la noche sonaron 
algunos tiros disparados al aire por los grupos,  
según nos aseguran ; pero no sabemos que h aya  
acontecido la menor desgracia.

N os dicen también que se pu blicó  la ley 
de 2 1  de A b r i l ; mas aunque como meros espec­
tadores nos hallamos en los puntos mas c o n cu r­
ridos , no hemos oido su publicación.

N o s aseguran qu e  había preparadas para l l e ­
v ar  al frente de los grupos dos banderas, una 
blanca y  otra negra , con el lema de v iv a  la 
juuta central y  mueran los tiranos.

A  las doce de la ñocha sa hallaba com pleta­
mente restablecida la tran quil idad, y  las tropas 
se retiraron á sus cuarteles.

Parece que se 1k n recibido esta r o he decla­
raciones á las personas presas , que se sigue causa 
con la m ayor actividad en averiguación de los 
autores de estos su cesos , y  finalmente que deben 
efectuarse hoy nuevas prisiones. Creemos que ta­
les noticias carecen de fundamento. (Sevillano .)

M álaga 24 de Setiembre
A  los habitantes de M ála ga  y  su p ro vin ­

cia. =  Obediencia  al Gobierno constituido por 
voluntad de la nación hasta que reunidas las 
Cortes reciba la investidura legal que debe tener 
de derecho.

T a l  es la bandera que nosotros hemos a lza-  
d o , y  en derredor de la cual deseamos v er  reu­
nidos á nuestros compatricios y  á los españoles 
todos;  porque libres nosotros de a fecc ion es,  sin 
ligamen alguuo á los partidos ni á las pandi­
l la s ,  deseamos se consolide la situación actual 
creada por el pronunciamiento n ac ion al, pues 
no de otro modo que prestando obediencia al 
G obierno constituido por el voto de los p u e ­
b lo s ,  podremos salvarnos de la anarquía y  de 
los gravísim os m ales,  consecuencia de ella  q u e  
nos amenazan m u y  de cerca. P o r  eso excitamos 
b o y  de nuevo á los hombres de buena f e ,  á los 
qu e  se interesan sincera y  cordialmente  en el 
bien y  felicidad de su pati ia  , para que unan sus 
esfuerzos á los nuestros, y  contribuyan á la g r a n ­
de obra de la pacif icación de E s p a ñ a ,  depo­
niendo en las aras del bien común sus miras 
personales y  particulares afecciones.

N u estro  deber como escritores públicos,  
nuestra mas imponente obligación en la crisis 
que atravesamos es recomendar al pueblo  , á 
ese pueblo cuyos intereses constantemente de­
fendemos, y  que no podrá tacharnos de egoístas

ni de interesados ruando le hemos sacrificado 
hasta nuestro p orve n ir ,  la necesidad de o b e d e ­
cer ho y  al G obierno provisional , rechazando 
las pérfidas sugestiones de los anarquistas , de 
los especuladores en motines y  asonadas. P o rq u e  
hemos sido advertidos de los trabajos que los 
enemigos de la situación actual han emprendido, 
exhortamos hoy á lo s  ciudadanos hourados, á los 
verdaderos patriotas que sinceramente desean el 
bien y  felicidad de su p a tr ia ,  y asegurar de un 
modo sólido la libertad y  los derechos sociales 
de los españoles, eludan los pérfidos lazos que 
á su sencil lez y  buena fe tienden hombres que 
malamente se apellidan l iberales,  porque real­
mente son miserables egoístas, traidores y  p e r­
juros, sin convicciones ni priucipios,  que solo 
quieren medrar á costa de las revueltas y  de los 
trastornos, c u y o  objeto úaico que les mueve es 
su propio particular Ínteres , que anteponen á 
los generales del pais , aunque para conseguirlo 
sea necesario sacrificar la independencia de la 
nación española ,  y  la suerte futura de 1 4  m i ­
llones de habitantes.

Con la mano sobre nuestro corazón protes­
tamos que solo gu ia  nuestra pluma el deseo 
sincero de alejar de la madre patria los males 
incalculables que indefectiblemente acarrearía 
un estado de anarquía ,  de desorden y  de d iso­
lución so c ia l: los extrangeros no* observan y  
sonríen al ver  enervarse de vez en mas las casi 
agotadas fuerzas de esta nación en otros tiempos 
tan grande y  poderosa, que  forzó al sol á que 
alumbrase constantemente sus dilatados dominios: 
ellos tienen un positivo Ínteres en que se destru­
y a  la industria fabril de Cataluña , y  por eso la 
capital del Principado se ve hecha un teatro de 
la mas espantosa anarquía y  de los mas lam en­
tables desórdenes : al ti la muerte y  la desola­
ción tienen asentado sus r e a le s : no hay allí se­
guridad in d iv id u al,  no hay  garantías sociales,
no hay libertad  [ L ib e r t a d !  En Barcelona la
libertad es una planta exótica : allí impera el 
mas (eroz despotismo: allí se fusila á los c iu ­
dadanas inermes sin otras leyes que el cap rich o 
y  la brutal ferocidad de una veintena de t i r a ­
nos apoyados en el idiotismo y  estupidez de las 
masas que capitanean: ellos aclaman junta cen­
tral , como proclamaron no há muchos meses la 
independencia de C a ta lu ñ a ,  porque la reunión 
de junta central hoy es el pretexto mas r id ícu lo  
que puede adoptarse cuando la nación acaba de 
nombrar sus representantes y  conferídoles sus 
poderes:  ello9 en fin aclamarán cualquier  cosa, 
con tal que ella les sirva de escudo para entre­
garse á la rapiña , á las depredaciones mas es­
candalosas y  á satisfacer su bárbara sed de san­
gre española.

L a  siempre denodada M á la g a  , la primera 
en lanzarse á la lid contra los tiranos cuando 
p eligra  la l ibe r tad ,  ve con indignación los e s­
pantosos desórdenes de B a r c e lo n a , y  sus d e c id i­
dos y  leales habitantes sienten una a m argu ra  
inexprim ible  por las escenas de horror y  d evas­
tación que alli se representan , y  maldicen á los 
traidores que asi pretenden hundir  la indepen­
dencia nacional y  la libertad de los españoles, 
y  están dispuestos en fin á escarmentar á los 
desleales que atenten á subvertir el orden y  á 
reproducir  en este suelo priv i leg iado el asque­
roso motin de Barcelona y  los excesos qu e  all í 
tienen lu gar .

P o r  lo que á nosotros to c a ,  ni el puñal de 
los asesinos nos iu l im id a ,  ni acostumbramos e n ­
mudecer á la vista  de los peligros. Nuestra m i­
sión es hablar al pueblo la verdad  , ilustrarle  
sobre sus verdaderos intereses; y  cuando nos

hemos impuesto este deber sagrado , nada nos 
será bastante para hacernos faltar á él. Porq ue  
notamos hoy  los elementos que se emplean para 
entronizar eo M álaga la anarquía , para que en 
ella se deshonre la gloriosa enseña que alzó de­
nodada en 2 3 de M a y o  ú l t im o ,  combatiremos 
con la pluma y  con las armas á los enemigos de 
la situación actual hasta exhalar nuestro últ imo 
suspiro , y  no cesaremos de recomendar al pue­
blo w obediencia al G obiern o constituido por 
voluntad d é l a  n a c i ó n , ”  hasta que reunidas las 
Cortes reciba la investidura legal que debe tener 
de derecho. ( L a  opinión pública•)

Lugo 24 de Setiembre
A y e r  mañana se esparció una alarma muy 

general en esta capital. Decíase que iba á v e r i ­
ficarse un alzamiento en que la guarnic ión toma­
ría p arte ;  y  la incertidumbre en que todos está­
bamos alarmaba á unos por los otros. F e l iz m e n ­
te no duró mucho tiempo este estado, pues al 
instante aparecieron en la plaza el gefe polít i­
co y  comandante general:  se reunió el a y u n ta ­
miento y  los Nacionales, que fueron convocados 
de palabra para el patio de la casa consistorial. 
Con la actitud de todos huyeron los únicos dos 
causantes de esta a larm a,  D .  A g u st ín  Chicarro,  
tesorero de Rentas,  capifan retirado, y  su herma­
no D .  J o s é ,  que se hallaban en la plaza cuando 
entraron en ella el ge fe  pol ít ico y  comandante 
general. Después de tomadas las disposiciones , y  
mas calmados l o « ánitnos, fue al ayuntamiento 
el gefe político, y  dir igió la voz  á los Nacionales 
y  mas concurrentes,  dándoles las gracias por su 
comportamiento , y  diciéndoles que todos habían 
sido envueltos por las noticias y  dichos falsos de 
los Chicarros : que los comandantes y  oficiales 
del batallón de España acababan de presentár­
sele en el gobierno polít ico á ofrecerle  sus espa­
das para defender la Constitución, la R e in a ,  el 
orden y  las autoridades: que rechazaban c u a n ­
tas calumnias se les hubiesen levantado para 
comprometerlos estos dos agitadores , que se v ie ­
ron aislados sin séquito de nadie en el pueblo, 
pues nadie ni aun los mismos que puedan tener 
ideas mas opuestas á la marcha del Minisi rio 
aprobaban semejante alzamiento. T odas las auto­
ridades han satisfecho sus deberes y  correspon­
dido á la  confianza pública ; pero debo hacer 
una justa mención de la serenidad, prudencia  y  
actividad del gefe pol ít ico ,  que es la roas com ­
prometida en semejantes casos. T o d o  quedó per­
fectamente p a c í f ic o , y  se sigue la causa á los 
Chicarros.  (Corresponsal.)

Zamora 26 de Setiembre

A y e r  l le go  á esta c iu d a d ,  con el nombre de 
plaza , el Sr. capitán general de la provincia Don 
José  M a n s o ,  procedente de los baños de L é d e s -  
ma , y  en la madrugada de este día ha vuelto á 
salir para V a l la d o l id  , dejando satisfechos á cuan­
tos se le han acercado , encargando á las autori­
dades y  á la M ilic ia  nacional que mantengan á 
toda costa el orden público.

A l  amanecer se recibió por extraordinario la 
Gaceta extraordinaria ,  en que se anuncian las 
noticias recibidas de V a le n c ia  acerca del estado 
de aislamiento v consunción en que se encontra­
ba la insurrección de Barcelona , y  por consi­
guiente la idea de junta central.  A s i  se desvane­
cerán los proyectos de secundarlo en otros pun­
tos,  y  tal v e z  con esto, y  con la presencia,  c o r ­

dura y buena* prendas que distinguen A nuestro ,  
gefe político D . En rique de V e d i a ,  se conseguirá 
que no v uelva  á turbarse el orden en el día de 
mañana, que es el señalado para el escrutinio g e ­
neral , que pruducirá sin duda una elección fa ­
vorable  al partido absolutista, ó sea el monár­
quico puro, cu y a  im p ru d en cia ,  por 110 decir 
otra cosa,  justamente ha producido tanta irr ita­
ción en los ánimos.

U n  fuerte nublado que despidió mucha agua 
y  granizo en el partido de esta capital,  en la tier­
ra llamada del V in o  , se calcula  que producirá 
en la cosecha una baja de 4 ° ^  cámaros , lo cua l  
aumentará la geueral miseria de esta provincia.( Corresponsal. )

M A D R I D  3 0  D E  S E T I E M B R E .

Ca d a  dia se au me nta n  las legí t imas 
es per anz as  de los que desean el t r i u n fo  
del G o b i e r n o  sobre  los rebeldes ,  y q u i e ­
ren ver  seguras  las ins t i tuciones  l ibera ­
les q u e  nos  r igen .  D o n de  quiera que se 
ha  p r e t e n d i d o  l e v an ta r  la han lera de la 
in s u r r e c c i ó n  , lia s ido sofocada la i n t e n ­
t o n a  , y ha  venc ido  la causa de la C o n s ­
t i t u c i ó n  y  del T r o n o :  los pueb los se m a ­
nif ies tan d e s e n g a ñ a d o s , conocen  sus ve r ­
dad er o s  in te re ses ,  y no se fian de pa la ­
b ras  engañosas  con que  se en cu b re n  mal  
em bo za dos  p royectos .

E n  vano  se h a  ac u d id o  al med io  de 
p r o c l a m a r  la j u n t a  cen t ra l :  el pais ha co ­
n o c i d o  q ue  el fin de los  rebeldes  e r a  
o b r a r  una  r e a c c i ó n , era deshacer  la obra  
de la m a y o r í a  inm ens a  de los españoles ,  
e ra  r e t ro ce d er  al t i e mp o  en que  es taba  
en pel igro la C o n s t i t u c i ón  y poco seguro 
el T r o n o ,  y en que  eran  o líjelo de bur la  
las p ráct i cas  p a r l am e nt a r i a s  ; y cans ad o  
de verse d o m i n a d o  por  u n a  pa n d i l l a ,  y 
v íc t ima de rencores  añejos  y de p r e o c u ­
pac iones me zq u i n as  , co m b i n a d a s  con  
p re tens iones  exageradas  é i legales,  ha 
vue l to  la e spalda á los p ro mo v ed o res  del 
d e s o r d e n ,  y lia a segurado asi el t r i u n fo  
de los buenos  p r i nc i p i os  y el p o rv e n i r  de 
E s p a ñ a  , q u e  a h o ra  mas que  n u n c a  se 
p res en t a  ha lagüeño .

E n t r e t a n t o  nues t ras  a rm as  m a r c h a n  
de v ic to r i a  en v ic to ri a en los p u n t o s  en 
q ue  la. in su r re cc i ón  esta a r m a d a :  el ge­
ne ra l  con de  de Re us  abate  ei o rgu l lo  de 
los enemigos de nuestras  ins t i tuc iones ;  y 
a s eg u ra n d o  á su n o m b r e  un lugar  d i s t i n ­
g u id o  en la m e m o r i a  de las gen erac iones  
v e n id e r a s ,  r e cu er da  á sus c o n t e m p o r á ­
neos la l eal tad que  nos parece fabulosa,  
el valor  i m p o n d e r a b le  de nues t ros  g lo ­
riosos an te pa sad os .  E l  e j érci to  q u e  le s i : 
gue  y el q u e  opera  en todo  el P r i n c i p a d o  
y al f r en t e  de Z ar ag o za ,  asi co mo  el q ue  
gua rn ec e  el resto de Ja nac ión  , obse rva  
f ielmente sus d e b e re s ,  como  cu mpl e  á 
buen os  so ldad os ,  fieles á sus b an d er as  y  
al pais.

¡ Q u e  no se alce e n t re  nosot ros  el ge­
n io  r u i n  de la d iscordia!  ¡ Q u e  c o n l i n u é : 
mos u n i d o s ,  p re f i r iendo  el loen d é l a  p a ­
t r i a  á nues t ros  miserab les  intereses! ¡Que

la república  literaria no se pesan las suposicio­
nes, sino las realidades. A s i  Cervantes de pobre 
y  oscuro soldado ha subido al e levado puesto 
que su nombre ocupa por el mérito de sus e s­
critos ; asi Colon de mendigo extrangero hállase 
h o y  en el colmo de la gloria y  del esplendor por 
su profundo saber y  por su colosal em presa,  en 
tanto que vosotros con vuestras borlas y  v u e s­
tras academias quedareis envueltos entre el p o l ­
vo  del olvido sin que haya un solo historiador, 
por minucioso que sea, que quiera  tomarse el tra­
bajo de escribir  vuestros nombres.  L o s  qu e  de 
este modo pensaban, ni una sola palabra  d i r i ­
gieron á Colon ,  c u y o s  acentos oian con des­
precio.

H abía  en el auditorio otros personajes,  que  
infatuados con su saber te o lóg ico ,  queriau r e ­
solver todas las cuestiones por los escritos sa­
g r a d o s ,  como si estos libros se hubieran hecho 
para aprender en ellos toda clase de c iencias,  
como si fueran la panacea universal que sirviera 
para todo. L o s  libros sagrados , respetables por 
su origen y  por la sublimidad de su doctrina, 
habían sido dados por D ios á los hombres para 
que conocieran su p o d e r , y  le amasen y  le res­
petasen como á su C ria d o r  y  conservador. Pero  
los fanáticos de ciertas épocas querían hacer 
creer qu e  esos libros venerandos eran para las 
ciencias lo que para las enfermedades quiso M r .  
L e r o y  qu e  fuera su medicina curativa. Estos 
teólogos exclusivos atacaron de frente la teoría 
de C o lo n ;  citáronle textos de la le y  antigua y  
del N u e v o  T es ta m e n to ;  trajeron pasajes á mon­
tones de los Santos Padres y  de los mejores es­
critores eclesiásticos que parecían en oposición 
y \er -̂a con su doctrina; pero Colon, que era re­
ligioso en el a lm a ,  habia ojeado y  estudiado los 
libros sagrados, y  no tenia recelo d e q u e  le  c o n ­
denaran por heterodoxo , porque también la Sa­
grada Escritura^ tenia textos que parecía estar 
1 enriendóse terminantemente á su proyecto. T enia  
un fondo inmenso de erudición bíb lica ,  y  á cada

versículo que en contra le c itab an ,  contestaba 
con ciento que venían á su favor. C uan do uno, 
por e je m p lo ,  cogia  la B ib l ia  para probar la 
no redondez de la t ie rr a ,  y  leia el versículo  
segundo del capítulo 1 0 4  de los salmos, que dice: 
^ C ub ierto  de lum bre como de v est id u ra ,  que 
•«extiendes el cielo como una p i e l , ”  abrióla él 

también, y  contestaba leyendo en el capítulo  fio 
de I s a ía s : ^Porque las islas á mí me esperan 
#y las naves del mar desde el principio para 
-«que traiga tus hijos de lejos : su plata y  su oro 
^con ellos al nombre del Señor tu Dios y  al 
■«Santo de Israel que te ha glorif icado;”  y  en el 
3 i  de J e re m ías :  w H é  aqui que y o  los trae- 
-«ré de la tierra del N o r t e ,  y  los recogeré de 
■«los extremos de la t i e r r a ;”  y  en el ^ 7 de D a ­

n i e l : WY  les dirás*. Esto dice el Señor Dios: 
-«Hé a q u i,  y o  tomaré á los hijos de Israel de en- 
•«medio de las naciones adonde fueron, y  los re~ 
■«cogeré de todas p a rte s ,  y  los conduciré á su 
■«tierra. Y  los haré una nación sola en la tierra, 
•«en los montes de Israel;  y  será solo un R e y  que 
-«los mande á todos, y  nunca mas serán dos p u e-  
* b lo s , ni se div idirán en lo venidero en dos r e í ­
anos.”  A s i  contestaba Colon con textos á textos, 

y  con alegóricas profecías á otras que también 
lo eran. Pero nada lograba en el convencimiento 
de estos adversarios , porque atrincherados tras 
de la superstición , negábanse á creer lo que 110 
alcanzaban : que cuando el ciego fanatismo llega 
a apoderarse del puesto de la examinadora razón 
no es extraño ver fallar cuestiones de geografía 
por argumentos teológicos , y  condenar como 
heregías los mas brillantes y  ajustados sistemas. 
E n  cuanto a las opiniones citadas de los Saütos 
Padres ,  dijo m uy atinadamente que la autoridad 
de estos ilustres escritores en materia de re l i­
gión eran para él de mucho peso; pero que en 
punto a ciencias físicas y  n atu ra le s , la e x ­
periencia habia descubierto en ellos algunos 
errores , y  que lo mismo podia suceder respecto 
á la figura que suponían ¿  la tierra.

N o  faltó tampoco en aquella  asamblea quien 
creyera  dar mas seguro el golpe  contra Colon, 
atacándolo con las armas innobles d«l ridículo. 
¡B u e n a  está vuestra doctrina! le decían. Según 
ella, la tierra es redonda ó esférica , y por c on ­
siguiente perpen Jicularmente debajo de nosotros 
habrá otros hombres que andarán al revés de 
como nosotros andamos. ¡Chistoso será por c ier­
to ver á los hombres tenerse y  caminar con la 
cabeza  hácia abajo y  las plantas de los pies a r ­
riba ! Lo s que asi hablaban no conocían aun el 
efecto qu e  causa en los cuerpos ei centro de 
graved ad ,  y  por esta razón no sabían el enorme 
absurdo de sus sarcásticas preguntas.

Lo s mas razonables contrincantes , aunque 
los menos temibles para C o lo n ,  fueron los que 
quisieron discutir  científicamente su teoría , y  
decimos los menes temibles , porque este era el 
punto fuerte del mantenedor. Los sabios en las 
ciencias que á la junta asistian atacaron el p r o ­
y e c t o ,  fundándose en las razones de los sabios 
de la autigiiedad. Colon abrió los libros de es­
tos ; hizo v er  que los mas distinguidos de entre 
ellos dabau á la tierra una figura esférica ; que 
muchos hablaban de viajes emprendidos á O c ­
cidente; otros de la facilidad de ir por este rum­
bo de Eu ro p a  á A s ia ,  y  que no pocos atestigua­
ban la existencia de tierras occidentales situadas 
cerca de nuestras costas: desarrollo después sus 
m apas,  y  prácticamente,  como sobre el terreno, 
les demostró lo infundados que eran los a r g u ­
mentos que contra su doctrina habían alegado. 
Colon acabó por triunfar moralmente de lodos 
sus adversarios , rebatiendo con razones in co n ­
testables los argumentos que se le habian opues- 
to, y  gran parte de la asamblea se decidió en su 
favor. N o  obstante la tenacidad teológica y el 
orgullo de la ignorancia, prolongaron indefinida­
mente las discusiones , renovando a cada m o ­
mento los sofismas deshechos , y  no queriendo 
confesar el vencimieuto. C olon se cansó de tan­
tas dilaciones, y  íe  trasladó otra v ez  á la corte á

continuar sus diligencias para que los R e y e s  le 
dieran un buque con que poder l levar a cabo sil 
plan , que liabia merecido la aprobación de los 
hombres mas entendidos.

A n tes de cerrar este artículo tenemos quo 
decir algunas palabras como españoles amantes 
de la  Opinión de nuestro país; porque no q u e re ­
mos que ningún extrangero saque partido de  
nuestra propia franqueza , y  tome acta de núes-* 
tras insignificantes palabras para d i n g i r  sus t i ­
ros á la patria de F r .  L u is  de León,  de los H e r ­
reras y  de los Marianas.

Hemos confesado explícita  y  noblemente la 
ignorancia de algunos miembros de la junta e x a ­
minadora: hemos manifestado los errores en que 
incurrían. I?ero suya exclusivamente  esa
ignorancia? ¿Eran peculiares de España sus e r ­
rores? ¿Estaban las demas naciones á mayor a l ­
tura de saber? ¿ H a y  alguna, una s iq u ie ra ,  q u e  
en aquella  época hubiera podido burlarse de los 
doctores de Salamanca? D esp liegu e  sus labios, 
levante su voz la que en tan desembarazada si­
tuación crea encontrarse. Abiertos están los a na­
les de to d a s ,  y  ellos vendrán en nuestro a p oy o  
y  su Confusión: ellos m ism os, escritos por sus 
propios historiadores, las desmentudu. En E s ­
p a ñ a ,  aunque hubo quien creyera  absurJa la 
propuesta, hubo también quien la aprt bara v, 
defendiera  con calor: hubo uca ÍGiua que la 
a ceptó ,  en tanto que los sabios cíe otros’ pueb os 
la habian condenado: en tanto que muchas c o r ­
tes no la habian querido adm itir,  y R ía ]gn 
despreciado como una quimera ó una 1 usoria 
fantasía:  en tanto que otras naciones pagaban a 
sus mas ilustres ingenios con los calanozos y con 
la persecución mas e n c a r n i z a d a .  L a  ign oran cia  
no estaba en los hom bres,  estaba en la é p oca ,  
porque aun no liabia a c a b a d o  d e resucitar .V de 
extenderse la i'ustraciou de los antiguos m  el 
genio investigador de lus modernos.

M ;  de  I l a r r a z a .



Seú eterf to el o lv ido  de los pa sados  r e n ­
c o re s ,  de las an t igu as  e n e m i s t a d e s , de 
las a n t ip a t í a s  de pa r t ido!  Asi  será l l e v a ­
da á hueti  p u e r t o  la nave  dei E s ta d o ,  q u é  
eO ta n ta s  y t a n  fur iosas  bor rasc as  lia es­
t a d o  e x p u e s ta  á z o z o b r a r ,  y nos q u e d a ­
rá  el consue lo de h a b e r  hecho  algo en b e ­
neficio del pais  en q u e  t u v i m o s  la g lo r i a  
de nace r .

N o  és e x a c t o ,  co m o  ú n  p e r i ó d i c o  de 
esta co r t e  s u p o n e ,  q u e  p o r  p a r t e  del  G o ­
b i e r n o  se t r a b a j e  pa ra  q u e  dos  sugetos ,  
q u e  t ienen  inf luenc ias  op ue s t as  en las dos  
f racc iones  p rogres i s t a s  de Z ar a g o z a  , e s ­
c r i b a n  á sus r espec t ivos  amigos con  el 
ob je to  de q u e  desapa rez ca  la host i l idad 
de aquel la  p o b l ac i ón .  S in  neces idad de 
valerse de esos m edi os  confia el G o b ie r n o  
y e s p e r an  los b u e n o s  españo les  que  vuel ­
v an  p r o n t o  á su ob ed i en c i a  la s i empre  
h e ro ic a  c i u d a d .  P o r q u e  no  es la m a yo r  
p a r t e  de sus h a b i t a n t e s  la que  se ha d e ­
c l a r a d o  re b e l d e ,  s ino  u n a  m in o r í a  t u r b u ­
len ta  q u e  ha l anz ad o  de sus hogares  á los 
h o m b r e s  pacíficos y h o nr ad os .

Ha  l l a m ad o  m u c h o  la a t en c i ón  del 
m i s m o  per ió d ico  que  el Sr .  Ch ic o  haya  
s ido  n o m b r a d o  gefe de la ro n d a  de p r o ­
tecc ión  y segur idad  : debemos  ad ver t i r l e ,  
y  h ac e r  saber  al publ i co ,  q u e  no es c i e r ­
to  tal  n o m b r a m i e n t o .

P o r  u l t i m o  es in e x a c to  t a m b ié n  q ue  
el Sr .  M i n i s t r o  de Ja G o b e r n a c i ó n  haya  
p r o m e t i d o  á la vil la de U t ¡el hace r l a  ca ­
beza de p a r t id o  con  objeto  de o b te n e r  
votos para  D i p u t a d o ,  ni con o t r o  a lguno :  
pa ra  q ue  no se p u d i e r a  ¿ t r i b u i r  á esa 
ca u s a ,  ha p r o c u r a d o  no  d ec i d i r  nirtgurt 
e x p ed ie n t e  de d iv i s ión  t e r r i to r i a l  de la 
p r o v in c i a  de Cu enc a  d u r a n t e  las eleccio­
nes.  Si u n  oficial del m i n i s t e r i o  de la G o ­
b e r n a c i ó n  ha s ido ca n d i d a to  p o r  aquel la  
p r o v in c i a ,  s in  ser  n a t u r a l  de ella, s in h a ­
b e r  e s t ad o  alii j a m a s ,  como el per iód ico  
a ñ a d e ,  debe t e n e r  p resen te  que  no  era 
el ú n ic o  c a n d i d a t o  q u e  se hal laba  en  
igual  caso ,  y no  se c o m p r e n d e  la r a zón  
de e x t r a ñ a r l o  en u n o ,  y n o  ap erc ib i r lo  
en  el o t ro.  P o r  lo q u e  hace al Sr .  C a b a ­
l le ro  fuera  inú t i l  r e c o r d a r  q u e  ha m e re ­
c ido  s i empre la conf ianza de su p r o v i n ­
cia desde la p r i m er a  vez q u e  en esta ép o ­
ca se ab r i e r o n  las Cortes .

M u c h o  deseá ramos  no Vernos p re c i ­
t ad os  á rect i f i car  d i a r i a m e n t e  t a n ta s  i n ­
exac t i tu des ;  p e t o  de hoy  mas en ade lan te  
n o  las e x t r a ñ a r e m o s ,  p o r q u e  na da  es de 
e x t r a ñ a r  en q u ie n  asegura  d es cu b ie r t a ­
m e n t e  y sin d is f raz  a l g u n o ,  q u e  s ino  le 
salen fal l idos sus cálculos  * espera vencer  
en O c t u b r e  p r ó x i m o  : q ue  lo i n t e n t a r á n ,  
n o  lo l u d a m o s ;  si lo p o d r á n  consegui r ,  
d ígalo C a t a l u ñ a ,  dígalo  A r a g ó n ,  dígalo 
el a i s lamien to  de los rebeldes  en las ca ­
pi tales  de amba s  p r o v in c i as ,  dígalo en 
fin Ja nación  e n t e r a ,  si es q u e  q u ie r e  o i r ­
ía el Eco del Comercio.

Com is i ón  p ro m o v e d o r a  y r e c a u d a d o r a  de  
la susc r i c ion  pa ra  e r i g i r  u n  m o n u m e n ­
to  á la m e m o r i a  del E m p e c i n a d o .
L a  comisión ha recibido por conducto del 

Exorno. Sr. D. Manuel María de Aguilar* mi­
nistro plenipotenciario de S. M. C. en Portugal,  
la c a n t id id  de IÓ53 rs. 3 i  mrs*, equivalente se­
gún el cambio de plaza á 76,080 reis , con que 
han coutribuido en aquel reino los señores si­
guientes 1

LISBOA. Rría.
Éxcmo. Sr. D. Manuel María de A g u i­

jar , ministro plenipotenciario.. 9,600
Sr. D. Vicente Gutiérrez de Teran ,

secretario de la legacion¡ ¿ . 4>800
Sr. D. José Antonio de A g u i la r ,  agre*

gado.............................................* 2,400
Sr. D. Cayetano de G a n d ,  agregado

militar * .............* 2,400
Sr. D. Manuel de Barros, cónsul gene­

ral de S. M. C* . .................   4>A0O
Sr. D. Toribio Calzado..........................   . 2,880
Sr. D. Sebastian Garganala.   ........  J ,6()0
Sr. D. Manuel Morura García. . . . . . .  1,200
Sr. D. Ju an  R . Blanco* ................  4.800

OPORTO.
Sr. D. Bernardo R uiz  Fuentes ,  cónsul

de E sp añ a ..........................................  l2,00Ú
Sr. D. Manuel Vicente  de Araujo L i ­

ma, V  C de Foz. . . .  .............................. 4>®00
Sr. Ds Fortunato de Oliveira Chami-*

so, V .  C. de V illa  de C onde . .  .« * 4#800
Sr. D. Fortunato  Ferreira R ibeiro  , V .

C. de A g u ra ra .....................................  - .  4,800
Sr. D. Rodrigo Gonsalves L ó p e z ,  V .

C. de Matozmhos.  .............   4*800
LAGOS.

Sr. T). José  García C an c ín o . . . . . . . . .  1,200
Sr. D. J u a n  Domínguez.................    800

Sr. t>. M anuel Rodríguez Fermosino. * 200
Sr. D. Santiago Ramírez. 400
Sr. D. S« hastian Rodríguez Fermosiño. 400
Sr. D. Sebastian Andrés P n e z ,  v ice­

cónsul.  ............  « 2,400
V lL L A N O V Á  DE PÓRTIMAO.

Sr. D .  Diego Domínguez, V .  C  * 2,400
V lL L Á R É A L  DE SAN ANTONIO.

Sr. D. Miguel Perez Ortega , V .  C . . . 480
Sr. D. Fernando Alvarez B arb o sa . .  . .  480
U n anónimo* * 240

FARO.
Sr. D. Manuel Gómez Roldan.  • . .  • i ¿ 3,000

La comisión tiene la satisfacción de anunciar 
al público el patriótico desprendimiento dé los 
mencionados señores, á quienes ha mandado dar 
las mas expresivas gracias , al mismo tiempo 
que depositen en el Banco español los IÓ 53 rea­
les 3 i m rs . , importe de sus donativos.

Madrid 27 de Setiembre de i 8 4 3 . = P o r  la 
comisión, Manuel de la Fuente Andrés.

N ota . La comisión reitera su aviso á las 
corporaciones, autoridades ó particulares en cu­
yo poder se hallen algunos fondos pertenecien­
tes a la suscricion pára este monumento* supli­
cándoles se sirvan depositar dicho’S fondos en el 
Batico e spaño l , ó eti cualquiera de los comisio­
nados , recogiendo el oportuno resguardo , pues 
sin realizar todos los fondos existentes no se pile- 
de dar principio á la erección del monumento, 
como la comisión desea, y a  por cum plir  el fin 
patriótico á que se ha d ed icad o ,  y a  para com­
placer á los buenos españoles que la han honra­
do con su cooperación.

V A R I E D A D E S .
ORIGEN DE LA FABRICACION DEL PAPEL.=Los 

primeros molinos ó fábricas de papel de trapo 
que  en E uropa  se establecieron fueron en Espá- 
ña por los moros de la ciudad de D e u ia ,  de los 
que aun existen manuscritos fechados el año de 
9 0 0 , y en mayor abundancia de los años 1200 
y  i34*3.

Los molinos ó fábricas de papel se estable­
cieron en Francia en el siglo X I I I .  U na carta de 
Joinville  á Luis X  , año de 13 1 5, está escrita en 
papel de hilo: el testamento de Othou V I ,  con­
de de B o rg o ñ a , se halla escrito con igüal papel, 
aunque está fechado en l 3 o 2 .  L á  Alemania tuvo 
fábricas mucho tiempo después que España y 
Francia. L a primera fábrica de trapos se esta­
bleció en este pais hácia el año de l 3 i 2  $ en P a -  
dua eu t 3 6 o }  en N urem berg  eti l 3 ( j O * y  en 
Inglaterra en i 3 8 8 ,  en Dartfond (condad*  de 
Kent). El primer papel vitela preparado en F r a n ­
cia se fabricó en l y 8 5  por Montgotfier, eti 
Aaomay.

N uevo  A l q u i t r á n  p a r a  lo s  buques = Á c a b a  
de hacerse un descubrimiento por Mr. Ghauffard, 
farmacéutico en el Havre. H a  encontrado el me­
dio de reemplazar al a lquitrán de las em barca­
ciones , que se derrite al sol y  causa á metiudo 
fuertes averías , por una materia que sufre 200 
grados de calor centígrado , mientras que  la pez 
ordinaria se funde á los 80. Ademas de esta in­
contestable ventaja , está materia sé adhiere fuer­
temente á la m a dp ra , y  es de una flexibilidad 
poco común. El frió no tiene tampoco imperio 
sobre e l l a , y  nO se pulveriza como la pez ordi­
naria. L a  academia de ciencias ha mandado esta 
composición á una comisión* compuesta de los se­
ñores el almirante R oussin ,  Cárlos D u piny  Fréy- 
cinet.

Podemos añadir que la han empleadd á b o r ­
do del navio el Zahipá  * y  en el buque de tras­
porte el Santo Domingo. Lii^gb que la academia 
de Francia dé su parecer sobre este descubrimien­
to , lo publicaremos nosotros, pues le creemos de 
suma util idad para la conservación de los buques.

([Guia del Comercio.)
Pl i eg o  de  co nd ic i on es  pa ra  la subas ta  

del Bo le t ín  oficial de la p ro v inc i a  de  
Fa le n c i a  en  el p r ó x i m o  año  de Í844¿
I* E l  Boletín oficial se publicará en ía capí 

tal de la provincia tres veces á la semana, en 
los dias y  á lafl horas que con la necesaria antici­
pación señale el gefe político.

2? El tartiaño del Boletín Será el deí pliego 
común,- lirado en buen papel y de letra de entre* 
dos ,  limpia y  m uy legible, sin claros, y  con dos 
columnas dé iguales dimensiones á las que tiene 
el del dia 28 de Diciembre de 1840;

3? El editor tendrá obligación de admitir por 
regla general los Originales hasta 18 horas antes 
de la señalada para su publicación.

4? N o  dará cabida á orden* comunicación ni 
aviso de ninguna especie qué no tenga al pie el 
insértese del gefe político ó de persona que este 
autorice al efecto. Se exceptúan únicamente de 
esta prohibición las órdenes que directamente r e ­
mita al editor la capitanía general.

5 í  Observará extrictamente la instrucción que 
por escrito le dará el gefe político sobre el orden 
coo que se han de colocar las inserciones en el 
Bofeún.

6Í Para la preferencia én las inserciones se 
lujelará á lo que se le preceptúe por el gob ie r -  
jo político.

7? Cuando hubiese de publicarse alguna ó r -

d e n , reglamento , estado o modelo que no cup ie -  
ie  en el Boletín , será de cuenta del editor au*- 
m ntar medio pliego más.

8* Si algúua orden-, Reglamento, estado o mo­
delo Vó eligiesen mas de pliego y  medio * será 
obligación del editor insertarlos íntegros; pero 
en este caso DO se publicará Boletín én el inrné- 
diato ó iumediatos dias que le corresponda.

q? Será dé  cuenta del editor publicar por Bo­
letín extraordinario todo aquello que á juicio del 
gefe político exija ser circulado sin deinora. Si el 
Boletín extraordinario ocupase mas de médio plie­
go , se hará lo mismo que se dicé eti la ctindicioti 
anterior.

i o. Al segundo Boletín d éca d a  mes á mas 
tardar acompañará un suplemento, cóntenréndo 
Un índice de las órdenes , circulares y  demás pu­
blicado en los números del mes anterior. Este 
índice será arreglado ai modelo que se dé por el 
gobiern'ó político.

1 1 . Se insertarán gratis en el B ole t ín ,  tanto 
las órdenes, circulares &c. de todas las autori­
dades y  oficinas del Gobierno y de la provincia, 
Como los anuticios oficiales dé los ayuntamientos.

12. Se exceptúan únicamente las inserciones 
(Correspondientes á asuntos de Amortización , las 
cuales se pagaráti por laS oficinas del ramo en ca­
so que ocasionen suplementos ó aumentos de plie-
S0Sv .. *13. E l  editor podrá admitir suscriciones vo ­
luntarias á precios convencionales.

141» También podrá insertar á precios con­
vencionales anuncios de ínteres getierál ó part icu­
l a r ,  siempre que se llene previamente el r e q u i ­
sito marcado en la condición 4 !

t 5. El editor estará obligado á  dar gratis cua­
tro ejemplares solamente': úuo pata lá Biblioteca 
nacional,  otro para la provincial y  dos para el 
gobierno po lí t ico ; pero no podrá excusarse de fa­
cilitar á précios convencionales los demas e jem ­
plares qué necesite, tatito el gobierno político, 
como las demas autoridades y  oficinas.

I 6 . Será de cargo del gobierno político su­
ministrar todos los materiales necesarios para lle­
nar el Boletín.

17. E l  mismo gobierno político dará al ed i­
tor una lista de los ayuntamientos que pagan el 
Boletín, los cuales componen en el dia el número 
de 4 3  í .

i 8. Será dé cuenta del editor poner en el cor­
reo , con la aniicipacion necesaria y  bien c e r ­
rados y  acondicionados, los Boletines para los 
ayuntamientos.

lp .  E l  empresario ffendrá obligación de d u ­
plicar los números del Boletín que no lléguen á 
poder de los ayuntamientos* siempre que estos 
los ¡reclamen á los doá correos siguientes ál én 
que debieron recibirlos.

20. El empresario cobrará por trimestres vea* 
fcidos el precio de las stiscrioones. Los ayunta­
mientos harán el pago donde aquel d ispon gá , y  
el g o b ie rn o  po lítico  co ro p é le rá  á los m orosos.

£1 h Todos los gastos de redacción , recauda­
ción , impresión y  dem as ,  sin excepción alguna, 
serán de cargo del empresario* asi coúio los del 
retüate y  escrituras!

22. El empresario se sujetará á la decisión 
ünicá del Gobierno, con exclusión de los tri* 
banales de ju s t ic ia , en todaá las contestaciones 
que púeda origina? la contrata * y  só hafá dé 
ello mención especial en la escritura dé adjudica* 
cion*
,  ¿3 .  L a  contrata sé entenderá desde 1? de 

Enero hasta 3 l  de Diciembre de 18 44 ; pero^ 
tendrá obligación el rematante de continuarla b a ­
jo las mismas bases y  condiciones hasta la reso­
lución de loi recursos á qué puedá dar luga? la 
subasta del año próximo , á no ser que  el lici- 
tador preferido por el gefe político quisiese en­
cargarse desde 1? de Enero de 1845 dé la p u ­
blicación del Boletín, con sujécioti á lo que acer­
ca dé ellds se determine.

¿ 4« E l rematante otorgárá escritura de fian­
za en cantidad de una tercera parte del importe 
anual dé las suscticiories de los ayuntamientos; 
Dicha fianza quedará responsable al puntual cu m ­
plimiento de la contrata;

¿5 .  E l  tiempo marcado para admitir las 
proposiciones es todo el mes de Octubre próximo.

¿a6. Las proposiciones se harán en pliegos 
cerrados * que se dirigirán por el correo con c u ­
bierta y  nota separada que indique el conteni­
do y  las oportunas contraseñas* ó bien se depo­
sitarán en el buzoti que durante el expresado mes 
de Octubre se hallará colocado en el gobierno 
político*

27. Sé acompañará á las proposiciones mues­
tras de los tipos y  del papel que el licitador Se 
propone usar en el Boletín * poniéndoles las Con­
traseñas correspondientes.

28. Las proposiciones Se íiafári marcando et 
precio de cada ejemplar del Boletín ó el importe 
de cada sitscriciód obligatoria por un trimestre; 
No se admitirán las que se hagan á precios al­
zados.

zg . L a  Subasta Se verificará en eí gobierno 
político el dia 3 de Noviem bre próximo á las 
diez de Id cbañatia. Hecha públicamente la aper­
tura de los pliegos , declararé acto continuo lá 
proposición que admita comí) mas ventajosa , 5 
bien señalaré hora dentro de las 48 siguientes 
para fijar la elección si se ofreciesen dudas;

Palencia i 3  de Setiembre de l8 4 3 .= ^ V i-  
cente Crespo.

BOLSA DE M ADRID.
Cotización (Jet dia 29 de Setiembre á las dos de U tarde.

EFECTOS PUBLICOS;
Inscripciones en el gran libró á 5 por Í0Ó, 00. 
Titulos al portador del 6 por 1G0¿ §2*, 31}, £ y

3i]- á V, f. ó rol. y  firme: 54 á 60 d. f. ó yol. y fír* 
me á prima de 1 por 100 cón 13 cupones.

Idem del 5 pot 100 proceden tes de la conversión <de lá deuda exterior, 00.
Inscripciones en el gran libro á 4 por 100 , Ó(h 
Títulos ál portador del 4 poi Í00 , 00.
Idem id. del 3 por ÍÓ0, 22 j, siete dieziseisavos, y  

á v. f. ó v o l.: 25 tres dieziseisavos, 22] y 23 á id. á prima de f- por íOO.
Inserípciónes dé la deuda flotante del Tesoro, Í3 á 

V. f. ó ’vol.
Cupones llamados á capitalizar, 00.
Idem nó llamados á capitalizar, 00.
Vales Reáles no consolidados, 00.
Deuda negociable de 5 por 100 á papel, OÍ).
Deuda sin Ínteres, 00.
Acciones dél Banco español de San Fernando, 00.

CAÍVÍBIÓS.

Londres á 90 días , 3 7 f á 38. Granada , í  f  d.
Paris, 16-9-6 din. M álaga, id.

Santander, 3 b. 
A licante, f d .  Santiago, d.
Barcelona á ps. f s . , 1 id. S ev illa , i]-d in . id. 
Bilbao, ]- id. Valencia , id.
Cádiz, l]-d in  id. Zaragoza, i  pap. id.
Cor uña , id. id.

Descuento de letras á 6 por ¡LOÓ al año.

P R O V I D E N C I A S  J U D I C I A L E S .
J U Z G A D O  de prim era instancia de M orá. - N o  

^  habiéndose podido apurar  por las diligencias 
practicadas en la ciudad de Valencia el para** 
der'o de M argarita  Lafueníe y  demas herederos 
dé D . Se bastían Agrasot para la práctica dé 
ciertas diligénciás , que pot este juagado sé llé­
ne acordado por auto del dia dé h o y , tengo 
mandado se llamen á estos á fin de que compa­
rezcan eti este tr ibunal , con el objeto de llevar 
á efecto dicha diligencia , y  qué paVa Sú Úoto*- 
riedad se anuncie en la Gaceta de Madrid.

Mora fc3 de Setiembre de i843 .3EstanisIáó  
Lafora.

B I B L I O G R A F I A .
L E C C I O N E S  D E  M I N E R A L O G Í A  confor­

me ai método ¡y clasificación observádo en 
la cátedra de esta asignatura establecida én el 
Museo de ciencias naturales de esta corte.

T o d o s  los qi ie as is t en  á la ehseñanza  
de  la m i n e r a l o g í a  eo  el g ab in e t e  dé His ­
to r i a l  N a t u r a l  de esta co r t e  e ch an  tiiénos 
l ib ros  e l ehientales  con q u e  c o ñ s ü f ta r ,  si 
h a n  de a p r e n d e r  los c o n o c i m i en to s  de a n a  
ciencia t an  ¿én efá l í ááda  éh él dia  por  el 
e s p í r i tu  m i n e r o  q u e  c o n d u c e  p or  do  qu ie ­
ra.  A  p ropós i to  se ñióléStáh s ac an d o  a p a n ­
tes ;  pé ró  éstós fo rz o s am en te  h an  de sa l i r  
nii iy i rhpérfectoS á  lOs p r i nc ip ia n te s ,  

C o n v e n c i d o  dé ésta v e r da d  el e d i to r  
de  la qhirá q ué  se a n u n c i a ,  háse o c u p a d o  
i res  años ért r e da c t a r l a .  Cree  está cu m p l i ­
do  el ob je t o ,  t a n t o  mas  c u a n t o  e x a m i n a d a  
p o r  él G o b i e r n o ,  a p r o b á n d o l a ,  d ispuso  
sé i í r ípr i rai era  en la I m p r e n t a  n a c i d n a h  

C o n s t a r á  de dos torrids én  4? É l  p r i ­
m e ro  está ya de ven ta  , y  el  s eg u nd o  lo 
es t a rá  m u y  e n  b revé;

L os  q u e  gusten  susc r ib i r s e  p o d r á n  h a ­
cer lo  en t oda s  las a d m i n i s t r a c io n e s  dé 
cor re os  del r e i n o ,  las q u e  Cuidarán  dé 
d i r ig i r  ópór tur i a tne i i i é  los p ed ido s  q ué  
rec ib an  á la i m p r e n t a  nac i óna í .  Sii p re ­
c io €8 2 0 ^ .  cada  to m o  á la rust ica  eft 
esté e s t ab l ec im ie n to  * y 22 éh las p r o v i n ­
cias.  C o n c l u id a  la im p re s i ó n  Se e x p e n d e ­
rá lá o b ra  en rus t i ca  á 44 rS; eri esta Cür- 
t é ,  y 48 éñ  las p fóvi t ic ia s.

TEATROS.
P R I N C I P E .  A las siete y  media de la noche.
I? Sinfonía á coiDplela orquesta.
2? Se pondrá en esbena el mtty acreditado 

drama en cuatro actos y  en ve rsó ,  original do
D . Antonio Gil y  Z a ra te ,  titulado

G ü z m a n  e l  B u e n o ,
éxórnado eri trajes * decoraciones y  numeroso 
acompañamiento del modo que su argumento re­
quiere.

3? Boleras á doce ,  compuestas y  dirigidas 
por D. Angel Estrella.

4? Term inará el espectáculo éoti titi divertí* 
do sainete.

C R U Z .  A  las siete y  media de la noche.
l o  d e  á r r í M  A b a j o

ó
LÁ BOLSÁ V  EL RASTRO.

Terminatidó coti baile nacional.

C ÍR C Ó .  Á  las siete y  inedia de la noche, 
LUCRECIA BORGIA, 

ópera séria en tres actos.

É ütT Ó tt  RESPONSABLE M. C lIA R N T .


